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Inscrições encerradas: oito candidatos 

O prazo para inscrição de candidatos ao cargo de reitor da UFMG encerrou-se no dia 25 de 
setembro. Oito professores disputam os seis lugares da lista sêxtupla da qual o nome do reitor que, nos 
próximos quatro anos, dirigirá a UFMG. 

Os candidatos são: 

HeUo 

de Planeiamento 

pontes 

José 

,oUrival Vilela 

Mvare«sa 

A** CNPQ 

Diretor ctaWldade 

u do CNPQ 

Docente em 

od Veloso 
Diretor * Hosp**"* *2^% 

Diretor do Instituto 

Ivan 
LaS® 

Doutor em Medicina 

% rM de G odov 



O autoritarismo que 
marcou a sociedade brasileira 
nos últimos anos produziu 
graves distorções na 
Universidade. A desastrosa 
política educacional do regime 
militar resultou na progressiva 
aceleração do processo de 
privatização e 
empresariamento do ensino 
superior e na crescente 
desobrigação do Estado com 
o financiamento das 
Universidades, criando 
dificuldades para suas tarefas 
básicas de ensino, pesquisa e 
extensão. Provocou também o 
autoritarismo e a centralização 
do poder no interior da 
Universidade. 

Durante todo esse tempo a 
comunidade universitária 
empreendeu uma luta de 
resistência contra o arbítrio, 
pela democratização da 
sociedade brasileira em geral e 
da estrutura universitária era 
particular. 

Hoje, quando a sociedade 
brasileira se movimenta para 
recuperar o espaço perdido ao 
longo desses anos, nós, da 
UFMG, demos um passo 
importante ao conseguirmos a 
participação da comunidade 
no processo de escolha do 
Reitor. 

Esse, sabemos, é apenas um 
passo. A democratização da 
vida universitária precisa ir 
além. Esperamos, como foi o 
compromisso explícito de 
todos os candidatos nos 
diversos debates em que têm 
tomado parte, que a próxima 
eleição de reitor seja realmente 
direta, e que se esgote no 
interior da instituição. E que 
outros cargos de direção, 
como os de diretor de unidade 
e chefe de departamento, 
sejam preenchidos também 
por eleição direta. 

Outro ponto importante na 
questão da democracia interna 
da Universidade é a 
composição dos órgãos 
colegiados, que devem ser 
constituídos por 
representantes eleitos dos três 
segmentos da comunidade 
universitária, neles não 
havendo membros natos. Por 
deliberação interna e 
democrática de cada 
instituição, deverão 
excetuar-se os casos em que, 
pela natureza do órgão 
colegiado, não seja necessária 
a participação de todos os 
segmentos. A representação 
dos estudantes e dos 
funcionários, nos colegiados 
que deliberem questões de 
natureza política, deve 
aumentar, e a questão da 
paridade ser objeto de 
discussão ampla e democrática 
no interior da instituição. 

Objetos de decisões 
democráticas devem ser 
também os outros problemas 
centrais da Universidade, 
como o orçamento. O 
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orçamento global deverá ser 
feito a partir dos orçamentos 
de cada departamento, sendo 
aberta à comunidade a 
discussão das prioridades nos 
gastos. Todas as questões 
financeiras deverão ser 
claramente debatidas, inclusive 
a das Fundações internas, 
mecanismos que se utilizam da 
infraestrutura da Universidade 
pública para fins privados, em 
atividades que, por estarem 
fora do controle de qualquer 
órgão colegiado, acabam por 
não reverter em benefício da 
própria instituição que as 
abriga. 

Ensino, pesquisa e 
extensão devem ser integrados 
no contexto de um projeto 
global formulado pela 
comunidade universitária e 
vinculado às reais condições 
e necessidades da sociedade. 
O acesso ao ensino deve ser 
democratizado; para isso 
devem-ser discutir medidas 
como a criação e ampliação de 
cursos noturnos. A extensão 
não deve ser transformada em 
meio de captar recursos, 
criando na Universidade novos 
focos de privatização; não 
deve ser um conjunto 

heterogêneo de iniciativas 
isoladas de caráter assistencial, 
filantrópico ou de vaga 
divulgação cultural; mas tem 
de ser mecanismo de interação 
entre Universidade e 
comunidade, proporcionando 
retorno imediato de benefícios 
á sociedade e criando 
oportunidade de treinamento 
dos futuros profissionais das. 
várias áreas. 

A universidade deve 
defender sua autonomia 
administrativa, financeira, 
didática, técnico-científica e 
política. Mas, como instituição 
mantida pelo dinheiro público, 
deve prestar contas da dotação 
e da apücação de todos os seus 
recursos, bem como definir 
formas de participação da 
sociedade civil na gestão 
universitária, para assegurar 
sua integração às necessidades 
sociais, superando as formas 
elitistas atuais de 
representação dos segmentos 
organizados da sociedade. A 
autonomia, de qualquer 
ordem, deve estar vinculada à 
democracia interna e à 
responsabilidade social. 

Democraticamente também 
se deve discutir uma política 

de valorização do pessoal, 
através da garantia de padrões 
mínimos de salário, melhoria 
das condições de trabalho, e 
oportunidade de treinamento 
e aperfeiçoamento dos 
servidores, bem como de 
possibilidade de seu acesso à 
capacitação acadêmica. 

Outro ponto a ser 
deliberado é a implementação 
de um plano de assistência à 
comunidade universitária, pela 
reformulação da Fundação 
Mendes Pimentel e pela 
criação de outros programas 
assistenciais. 

A reformulação 
democrática da UFMG exige, 
além da participação efetiva da 
comunidade universitária, uma 
direção firme e comprometida 
com essas lutas. O cargo de 
Reitor não é meramente 
administrativo, mas 
eminentemente político. Exige 
compromissos com a 
sociedade em geral e tem de 
partir de decisões 
democráticas da comunidade 
universitária. Queremos eleg 
um Reitor que, sem prome 
demagógicas, se compromeT 
abrir espaços e criar condições 
para que os problemas da 
UFMG sejam debatidos e 
resolvidos com a participação 
de todos. E que seja, ao 
mesmo tempo, uma direção 
firme, que leve a UFMG a 
resgatar sua identidade 
enquanto instituição 
comprometida com o debate 
dos grandes temas nacionais e 
com os rumos da democracia 
no país. 
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Declarações de 

apoio aos candidatos 

O Informe Eleição do Reitor solicitou, através dos 

candidatos a reitor, a pessoas que apoiavam as candida- 

turas que justificassem por escrito o seu apoio. Recebe- 

mos depoimentos sobre todos os candidatos, à exceção 

do professor Ivan Lage, inscrito "de surpresa" no dia 24, 

véspera do fechamento desta edição. Em alguns casos, 

recebemos mais de um texto apoiando um mesmo candi- 

dato, porém, optamos pela publicação de apenas um de- 

les, não somente por problemas de espaço (solicitamos 

que os textos não excedessem a 30 linhas de papel ofí- 

cio) mas também em razão da orientação da Comissão 

Editorial no sentido de publicar um depoimento sobre 

cada candidato. 

Deixamos claro que a abertura de espaço a mani- 

festações de apoio individual não significa, necessaria- 

mente, incentivo ao voto em apenas um nome. 

ttifo 

Edward Félix 

Apóio Edward primeira- 
mente porque gosto das idéias 
expressas em seu programa. 
Agrada-me ver ali uma defini- 
ção clara a favor de uma auto- 
nomia responsável, em todos 
os setores da atividade univer- 
sitária. Agrada-me o compro- 
misso de uma administração 
participativa, democrática e sé- 
ria, voltada, para os interesses 
da Instituição e do que ela re- 
presenta para o povo que a 
mantém. Entretanto, gostei de 

Iver que não foram esquecidos 
ks interesses da própria comu- 
nidade universitária, tanto que 
o programa propõe a criação 
de uma pró-reitoria para tratar 
exclusivamente dos graves pro- 
blemas que hoje afligem-na. 
Agrada-me também ver uma 
definição clara sobre a impor- 
tância da pesquisa e a necessi- 
dade de seu incentivo "sem 
preconceito de área". Ao la- 
do disso, o compromisso de 
dedicar grande parte do tempo 
aos problemas do ensino. Foi 
bom verificar ainda que 
Edward não se limitou apenas 
a definir sua linha de açao em 
relação aos problemas mais 
transcendentais da Universida- 
de, mas se preocupou também 
com a administração do quoti- 
diano. Assim, o programa fala 
da importância de o "campus" 
ser agradável e bem cuidado, 
constituindo uma grande área 
verde. Afinal de contas, passa- 
mos a grande parte de nossas 
vidas dentro dele. 

Mas apóio Edward não ape- 
nas porque ele tem um bom 
programa mas porque estou 

certo de que ele tem todas as 
condições de cumpri-lo. Essa 
certeza vem de sua grande ca- 
pacidade de trabalho e de sua 
enorme experiência, desde o 
tempo de estudante, quando 
foi da diretoria do D A. da Es- 
cola de Farmácia, até sua atual 
posição de diretor do ICB, cu- 
ja administração é considerada 
excelente. 

Dizer que Edward tem 
grande capacidade de trabalho 
e uma visão global de vida uni- 
versitária não é apenas figura 
de retórica. Basta ver como, 
hoje, ele consegue administrar 
o ICB e ainda acha tempo para 
dar algumas aulas e orientar 
três pos-graduandos em proje- 
tos de pesquisa. 

Por outro lado, estou certo 
de que ninguém consegue, so- 
zinho, resolver os problemas 
de nossa Universidade. Assim, 
torna-se especialmente relevan- 
te uma característica da perso- 
nalidade de Edward, à qual 
atribuo grande parte de seu 
sucesso na administração do 
ICB: a capacidade de entusias- 
mar pessoas e, em função dis- 
so, fazé-ias trabalharem para o 
bem da Instituição. Isso 
Edward sabe fazer e é disso 
que precisamos nestes dias de 
desânimo, pessimismo e aco- 
modação, em que as expres- 
sões mais freqüentes são: não 
adiantai não tem jeito, nãol" 
A principal mensagem de 
Edward é: tem jeito siml 

Por tudo isso, apóio 
Edward para Reitor e seu 
nome estará entre aqueles que 
depositarei na uma no dia 8 de 
outubro. 

Professor Ângelo Barbosa 
Monteiro Machado (ICB) 

José Alberto Lourival Vilela 

Entre os nomes que recebe- 
rão o meu voto para a compo- 
sição da lista sêxtupla de can- 
didatos a reitor, está o de José 
Alberto Magno de Carvalho. 

Durante nossa convivência 
de trabalho na Comissão Per- 
manente de Pessoal Docente, 
tive a oportunidade de conhe- 
ce-lo agindo ativamente na de- 
fesa da Causa da Universidade. 
Com dinamismo e convicção, 
atuou no sentido de coorde- 
narmos a elaboração das linhas 
mestras de uma política de 
pessoal docente para a UFMG. 
Naquela ocasião, pude obser- 
var seu espinto de cooperação 
e sua atitude de respeito às 
opiniões do grupo, em um tra- 
balho de equipe. 

José Alberto é um daque- 
les integrantes da nossa comu- 
nidade, cujo comportamento 
retrata nosso lema "é preciso 
vestir a camisa da Universi- 
dade". Analisando seu Currí- 
culo, podemos perceber o 
quanto esse lema lhe diz res- 
peito, seja pela diversidade de 
suas atividades didáticas — na 
graduação e na pós-graduação 
- e de pesquisa - no exterior 
e no país -, seja pela sua expe- 
riência administrativa - Coor- 
denação do Sistema de Bolsas 
dos estudantes da FACE, Dire- 
tor do Cedeplar, membro de 
Colegiados de cursos de gra- 
duado e pós-graduação, etc. 

O José Alberto é um dos 
imprescindíveis, como outros 
que estão nesta luta que é nos- 
sa. 
Professora Dorila PUó Veloso 

(ICEX) 

Partimos da idéia de auto- 
nomia, para nós bastante sim- 
ples. Não basta à coletividade 
a "liberdade de pensamento", 
se ela não estiver intimamente 
ligada à participação igualitá- 
ria nas decisões. Do contrário, 
esta "liberdade" é uma fraude, 
não serve para instituir/criar, 
pois tudo estaria "mastigadi- 
nho". O raciocínio é aparen- 
temente trivial. Contudo, ex- 
perimente examinar com 
maior atenção os diversos pro- 
gramas dos reitoráveis, reple- 
tos de boas intenções e genera- 
lidades. Precisamos mais que 
isso. 

Queremos a co-gestâo da 
Universidade. Desconfiamos 
do "poder de mestres", restri- 
to a poucas pessoas, perpetua- 
das no poder, para reproduzir 
um conteúdo alienado/alienan- 
te de universidade. Ela não é 
uma ilha, isolada da realidade 
social mas assim tem sido mol- 
dada. Interesse de quem? Da 
comunidade ou de setores mí- 
nimos, que se descolam da 
produção de saber e pesquisa, 
da prática social e vão consti- 
tuir-se numa casta feudal e 
conservadora? Nada disso é 

novidade, para quem não se 
deixa hipnotizar pelo imaginá- 
rio de falsa "democracia" cria- 
do pela burocracia universi- 
tária. Sob esta capa de "liber- 
dade está a exclusão de estu- 
dantes e funcionários das deci- 
sões polêmicas. 

Propondo mudar esta dinâ- 
mica, o professor Lourival Vi- 
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leia conquistou nossa simpatia 
e apoio. Ê o único, a admitir 
participação igual dos três seg- 
mentos nas decisões. Posição 
"simples", mas taxada de radi- 
calismo pelos que se benefi- 
ciam da "panelinha" que diri- 
ge a Universidade. 

A democracia não agrada 
àqueles que dividiram a UFMG 
em feudos de poder, onde 
ocorrer o tráfico de influências 
e a preservação de um "status 
quo avesso a mudanças, e que 
não tcfleram que estudantes e 
funcionários exerçam sua 
capacidade de discernimento e 
decisão, sua plena cidadania. 
Para que uma nova forma de 
relacionamento, mais fértil e 
produtiva entre os três seto- 
res integrantes da Universidade 
aconteça, achamos a democra- 
cia ainda o método mais sau- 
dável. 

Enumeramos parte das pro- 
postas do professor Lourival, 
que açoiamos: autonomia uni- 
versitária plena; assembléia 
constituinte universitária, pari- 
tária; co-gestãb da universida- 
de; paridade nos colegiados; 
eleições diretas para chefe de 
departamento, diretor de uni- 
dade, pró-reitor, vice-reitor e 
Fundação Mendes Pimentel; 
criação da Pró-Reitoria de As- 
suntos Estudantis; autonomia 
das moradias estudantis já 
existentes; construção de 
novas moradias; compromisso 
social da universidade; políti- 
ca de creches que atende as 
reivindicações do setor; cria- 
ção do Centro Cultural Univer- 
sitário; e reavaliação perma- 
nente da universidade. 

Apostamos nestas idéias, 
na candidatura do professor 
Lourival, e em nossa capaci- 
dade de mobilização, para su- 
perar os entraves colocados pe- 
los feudos que atrapalham a 
democratização da UFMG. 

Estudantes: 
Ronaldo Mourão - Psicologia; 

Herbert Toledo Martins 
- Sociologia; 

Samy Kopitch Moscovitch 
- Filosofia. 

Cid Veloso 

Não vou fazer um panegí- 
rico do professor Cid Veloso, 
mas apresentar fatos de sua vi- 
da pública que me convencem 
a nele votar para Reitor. 

Como estudante, partici- 
pou, na década de 50, do mo- 
vimento pela representativida- 
de estudantil dos órgãos de di- 
reção da Universidade. Àquela 
altura, lutavam os estudantes 
pela presença de um represen- 
tante na Congregação, para is- 
so chegando a uma greve de 
70 dias, na Faculdade de Me- 
dicina. 

Professor, sempre partici- 
pou das lutas do Movimento 
Docente, sobretudo da greve 
de 1984, à frente do Hospital 
das Oínioas. 

Enquan to profissional, além 
de médico de reconhecida 
competência, é Livre-Docente 
pela UFMG, com publicações 
e ampla participação em con- 
gressos e seminários. Ademais, 
dirige um hospital de ensino, 
poderoso centro de graduação 
e pós-graduação, inclusive resi- 
dência médica. 

Administrador, foi Diretor 
da Faculdade de Medicina e é 
Diretor do Hospital das Clíni- 
cas, com problemas bastante 
complexos, agravados pela po- 
lítica de esvaziamento dos hos- 
pitais e das universidades pú- 
blicas adotada pelos governos 
da ditadura, através da redu- 
ção progressiva de suas verbas. 
A complexidade e o volume 
das atividades do hospital que 
dirige, além do já mencionado, 
se mede pelo montante de seus 
funcionários, um terço dos 
funcionários de toda a UFMG. 

Merece a confiança de sua 
comunidade, tendo sido o 
mais votado em eleições dire- 
tas de que participaram profes- 
sores, funcionários e estudan- 
tes, na Hsta sêxtupla para Di- 
retor da Faculdade de Medici- 
na, e foi eleito posteriormente 
Diretor do Hospital das Clíni- 
cas, em eleição direta de que 
participaram professores, fun- 
cionános, estudantes e médi- 
cos residentes. 

Pessoa identificada com os 
interesses nacionais, teve des- 
tacada atuação na luta contra 
a privatização dos hospitais 
públicos do país e as sucessi- 
vas investidas das multinacio- 
nais na área da saúde. 

Efetivamente democrata, 
sempre que surge problema em 
qualquer área do hospital que 
dirige, promove assembléia 
com a participação de todos os 
interessados, professores, fun- 
cionários, estudantes e médi- 
cos residentes, para tomar as 
decisões cabíveis. Em suma, é 
um dirigente de homens e não 
de robots, um coordenador de 
pessoas e não simplesmente 
um administrador de coisas. 

Não dá para deixar de vo- 
tar num homem desses, inde- 
pendente do voto que se dê a 
outro ou outros candidatos. 

Professor Luiz Bicalho 
(FAF1CH) 

Hélio Pontes 

Nosso apoio a um, ou mais, 
dos candidatos a reitor será 
uma opção política que terá 
suas razões. E, pelo que temos 
ouvido, grande número de nos- 

sos colegas tem a intenção de 
votar era candidatos "cujas 
propostas representem algo de 
novo", "em candidatos que se 
comprometam com uma mu- 
dança". Querem uma nova 
universidade e, votando para 
reitor, não apostar nela. 

Uma coisa, porém, nos 
preocupa: cremos que só che- 
garemos a um consenso a res- 
peito de um programa para 
uma universidade da segunda 
metade da década de oitenta, 
se partirmos de um quadro de 
referência capaz de permitir a 
definição do tipo de Universi- 
dade que queremos. 

Ora, salvo engano nosso, 
não tem sido fácil depreender 
das declarações da maioria dos 
candidatos algo que possa ser 
trabalhado no sentido de che- 
garmos a uma nova concepção 
de universidade. Ou mesmo al- 
go que possa conduzir a mu- 
danças reais dentro da Univer- 
sidade que temos. 

A proposta mais efetiva de 
mudança até agora formulada 
é exatamente a do Professor 
Hélio Pontes. Mesmo quando 
ele apresenta sugestões de 
caráter específico, estas se de- 
finem sempre dentro de um 
tuadro que implica numa re- 

efinição de universidade. Nu- 
ma concepção de universidade 
que, como ele próprio vem 
reafirmando, deverá ser traba- 
lhada pela comunidade, mas 
que -o que é mais importan- 
te - existe. Veja-se, por exem- 
plo, o texto publicado no Bo- 
letim das Diretas n9 1, onde 
ele fala da "questão mais im- 
portante, filosofia e moldura 
de tudo o mais: as quatro 
autonomias da universidade". 
Ali se articulam princípios 
que, se aceitos e praticados, 
vão realmente exigir uma rede- 
finição do que se entende por 
universidade. Aliás, esta preo- 
cupação do Professor Hélio 
Pontes com a "filosofia e mol- 
dura" da universidade está pre- 
sente em todos os seus posi- 
cionamentos. Considerem-se, 
por exemplo, seus constantes 
pronunciamentos em defesa 
dos funcionários e professores 
e da universidade pública, seu 
projeto de doutorado para a 
área de Ciências Humanas e 
Sociais para a UFMG (1982), 
etc. 

Esta insistência em defen- 
der um projeto de universida- 
de autônoma, crítica, partici- 
pativa, voltada para os interes- 
ses da sociedade foi responsá- 
vel pela sua demissão da UnB, 
como um dos líderes da resis- 
tência a intervenção do regime 
militar naquela instituição. E 
não terá sido outro motivo 
porque ele viu sua candidatura 
a reitor, eml978, inviabilizada 
pela inclusão de seu nome na 
conhecida lista do ministro 
Sílvio Frota. 

Mas, por outro lado, é pe- 
lo seu compromisso com este 
tipo de projeto de universida- 
de que nós, e tantos outros 
colegas nossos, damos-lhe todo 
o apoio em sua candidatura 
para reitor da UFMG. 

Funcionária Lúcia Helena 
Pimenta Lima (FAFICH) 

Professor Milton do 
Nascimento (FALE) 

José M. 

de Godoy 

Tendo uma vida profissional 
inteiramente dedicada à Uni- 
versidade, considero-me um 
candidato com características 
institucionais. Seria empobre- 
cedot para o processo em cur- 
so que candidatos fossem re- 
presentantes de pessoas ou 
grupos. 

Ptof. José Martins de Godoy 

Beatriz 

Alvarenga 

Ao meu ver, a Comunida- 
de Universitária deve indicar 
nomes que representem, de 
um lado a tradição política da 
UFMG de ser uma Universi- 
dade crítica, independente, 
destemida; de outro, que 
reünam qualidades que facili- 
tem a reorganização da vida _ 
acadêmica em seu conjunto. 

A história recente das uni- " 
versidades federais autárqui- 
cas testemunha o papel da 
UFMG na denúncia do desca- 
so com que os governos au- 
toritários trataram a questão 
da educação, em especial as 
Universidades públicas. Daqui 
saíram estudos, documentos, 
manifestações chamando a 
atenção para as minguadas ver- 
bas, para a pressão política e 
para diversas formas de con- 
trole exercidas sobre sua admi- 
nistração. Daí nasceram as ba- 
ses para várias lutas que tive- 
ram caráter nacional. 

Esse espírito de destemer 
há de permanecer. A vida aca- 
dêmica, no entanto, carece de 
novas referências. 

Que seja, por exemplo, 
congruente com o desejo de 
mudanças sociais partilhado 
por ampla maioria da popula- 
ção e, portanto, refletindo os 
interesses regionais e nacio- 
nais. Que seu desenvolvimento^®, 
seja fundamentado na confian-^p' 
ça nas pessoas. 

Reorganizar a vida acadê- 
mica é tarefa que exige do no- 
vo Reitor a credibilidade e o 
reconhecimento da Comunida- 
de. 

Beatriz Alvarenga é um no- 
me que reúne qualidades para 
essas tarefas: por sua liderança, 
por sua densidade intelectual, 
pela maneira amena de tratar 
as pessoas e pela forma segura 
de lidar com os problemas da 
vida universitária. 

O privilégio de conviver 
profissionalmente com Beatriz 
me permite ainda testemunhar 
seu espírito pluralista. Esta sua 
característica, a meu ver, asse- 
gura a valorização indispensá- 
vel à produção e transmissão 
do saber. 

Beatriz reúne, assim, quali- 
dades essenciais à liderança 
acadêmica e política de uma 
universidade para nosso tem- 
po. 

Professor Carlos Afonso 
Rego (1CEX) 
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Quais as principais idéias 
ou pontos de seu programa de 
candidato? 

Edward Felix da Silva — 
Não tenho ainda um programa 
acabado. Ele surgirá da discus- 
são com os diferentes setores 
da Universidade. Tenho, po- 
rém, linhas mestras, que me 
nortearão na sua elaboração. 
Entre seus principais pontos, 

^estaco a necessidade de gran- 
participação da Universi- 

^rade com a comunidade, na 
busca de soluções para os pro- 
blemas nacionais e regionais; 
empenho no sentido de que a 
Universidade tenha maior au- 
tonomia polftica, didática, 
administrativa e financeira; 
empenho com vistas à melho- 
ria da qualidade do ensino dos 
diferentes cursos e estudo para 
criação de novos cursos, como 
o de Agronomia, entre outros; 
maior apoio aos grupos emer- 
gentes de pesquisa e reforço às 
pesquisas ligadas a problemas 
nacionais e regionais; maior 
apoio às atividades culturais já 
existentes (Quarta doze e 
meia, Coral Ars Nova, Festival 
de Inverno, etc.) e criação de 
outras; atualização das biblio- 
tecas de graduação e pós-gra- 
duação; criação da Pro-Reito- 
ria de Assuntos Comunitários, 
não só para zelar pela manu- 
tenção dos "campi" e cria- 
ção de lazer, como também 
para implementar um projeto 
de creche que atende à enorme 
demanda da Institução; discus- 
são da questão "centralização 

versus descentralização", co- 
mo um problema a ser resol- 
vido, não só em termos teóri- 
cos ou ideológicos, mas tam- 
bém em termos práticos: o 
que, como, quando, em que 

% 

nível descentralizar ou centra- 
lizar; e criação da Pró-Reitoria 
de Recursos Humanos, com o 
objetivo de estudar a valoriza- 
ção profissional, a questão sa- 
larial e qualificação de pessoal, 
através da proposta de um Pla- 
no de Reclassifícaçâo de Car- 
gos e Salários, a ser amplamen- 
te debatido e estudado. 

O que o sr. acha do atual 
processo de escolha de reitor 
na UFMG? 

Acho que o mecanismo do 
atual processo é muito salutar 
porque minha própria escolha 
foi precedida de eleição direta 
e isso facilitou em muito nos- 
so trabalho. Durante minha 
gestão, isso se repetiu na indi- 
cação do Vice-Diretor e de to- 
dos os representantes nos cole- 
giados superiores. Talvez esteja 
ai' a raiz da grande colabora- 
ção com que temos contado 
para o exercício de nossa ges- 
tão e acreditamos, também, 
poder identificar ai' a origem 
do generoso estimulo e apoio 
que hoje dão vida â minha can- 
didatura. 

Sem sombra de dúvida, 
gostanamos que o Colégio 
Eleitoral homologasse os resul- 
tados do processo eleitoral que 
ora se realiza. Para que tal 
ocorra, parece-nos fundamen- 
tal que a manifestação desse 
Colégio seja precedida de ricas 
discussões em torno dos pro- 
blemas da Universidade, con- 
tando com ampla participação 
da comunidade universitária, 
onde a opinião da maioria 
fique refletida, e não os inte- 
resses específicos de grupos 
restritos. 

Na época em que o Conse- 
lho Universitário discutia o 
assunto, deixei clara minha po- 
sição; a iniciativa de se convo- 
car as eleições, segundo o pro- 
cesso que ora se desenvolve, 
deveria corresponder a um 
compromisso de acatá-las, 
mesmo reconhecendo as difi- 
culdades inerentes ao processo 
de escolha pelo Colégio Eleito- 
ral. E é com satisfação que ve- 
mos, agora, o processo eleito- 

ral caminhando muito bem, e 
esperamos que ele realmente 
reflita os anseios de toda a 
nossa comunidade. 

Qual deve ser o comporta- 
mento do Colégio Eleitoral em 
relação à consulta à comuni- 
dade? 

Como o sr. vê a atuação 
das entidades representativas 
da comunidade? 

Diante do processo eleito- 
ral, as entidades representati- 
vas da comunidade têm tido 
uma atuação digna de todos os 
elogios, atuação marcada pela 
isenção, pela clareza de propó- 
sitos e pela preocupação de 
manter a comunidade informa- 
da e consciente frente ao pro- 
cesso. 

Quanto à importância des- 
sas entidades na vida cotidia- 
na da Universidade, julgo ser 
da maior relevância a luta que 
elas vêm empreendendo e o 
espírito de participação que 
elas têm possibilitado. Parece- 
me, hoje, impossível imaginar 
a vida da comunidade sem a 
atuação das entidades repre- 
sentativas que ora congregam 
os diversos segmentos que 
compõem a Universidade. 
Acho, portanto, impensável 
uma administração universitá- 
ria que não leve em conta a 
participação dessas entidades. 

E quanto ao CRUB, o que 
o Sr. acha de sua atuação? 

A atuação do CRUB refle- 
te a sua composição e ali pre- 
dominam as universidades pri- 
vadas. Daí que, com freqüên- 
cia, sua atuação não esteja sin- 
tonizada com as opiniões e an- 
seios das universidades federais 
autárquicas. Pergunto, por 
exemplo: como pode um 
órgão com esta composição 
defender o ensino público e 
gratuito - que é uma das 
idéias fundamentais que venho 
defendendo, se grande parte 
dos seus componentes depen- 
de do ensino pago? 

Não obstante, acho que o 
CRUB poderá prestar um ser- 
viço muito grande à universi- 
dade brasileira, principalmente 
agora, na Nova República, 
onde um maior debate tem 
sido possível, onde uma nova 
universidade está sendo discu- 
tida e que a Lei Calmon vem 
sendo implantada. Mas, para 
isso, acho que o CRUB terá 
que redefinir suas posições e 
seus objetivos. 
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Ivan Lage 

O Sr. poderia destacar os 
principais pontos de seu pro- 
grama de candidato a reitor? 

Ivan Lage — Tenho visto e 
pretendo adotar, se possível e 
exeqüível, o programa de to- 
dos os candidatos. Estão mui- 
to bons. A impressão que eu 
tenho é que a pessoa, ao ser 
eleita e tomar posse, tem que 
consultar a comunidade que 
ela dirige diariamente para ver 
o que a comunidade está pen- 
sando, precisando e querendo, 
e não se isolar no cargo e fazer 
a gestão de acordo com o que 
ela quer. Proponho uma espé- 
cie de co-gestão. Alguém que 
for representar alguém, deve 
exercer essa representação aus- 
cultando diariamente, se possí- 
vel, a comunidade. 

Como o sr. vê a UFMG, no 
momento? 

Acho que a UFMG precisa- 
va ter um plano para que fun- 
cionários e professores pudes- 
sem ter uma felicidade maior 
em termos de remuneração. Vi 
junto ao Departamento de Pes- 
soal que até dois meses atrás 
um grande número de funcio- 
nários ganhava salário mínimo. 
Agora passaram a ganhar em 
média Cr$ 1 milhão, bruto. O 
professor, como titular, apo- 
senta com Cr$ 8.300 mil. Se 
ele aposenta pela CLT. terá 
uma queda nesse rendimento 
de 35%. É um absurdo um 
professor, depois de 35 anos 
de carreira ou 70 anos de ida- 
de, aposentar com Cr$ 5 mi- 
lhões. Hoje vejo funcionário e 
professor sem condição de pa- 
gar tratamento dentário, co- 
mendo mal, morando mal. Ve- 
jo funcionário dentando a uni- 
versidade porque ganha muito 
mal. Então a principal meta, 
eu acho, é o aumento dos ven- 
cimentos. Se não puder ser fei- 
to diretamente, vamos procu- 
rar outras formas. Vejo enti- 
dades governamentais que ofe- 
recem transportes para os fun- 
cionários. A UFMG, que tem 
um "campus" distante do cen- 
tro da cidade, por que não ofe- 
rece transporte? 

E no aspecto político? 
Vejo a universidade como 

órgão fraquíssimo. Nesses últi- 
mos 30 anos ela decaiu de po- 
der de tal modo que uma greve 
das fundações hoje não recebe 
atenção. Acho que ela deve 
crescer. De que modo? Pelo 
fortalecimento de estudante, 

funcionário e professor. Signi- 
fica remuneração condigna, as- 
sistência, transporte, alimen- 
tação. São coisas viáveis. Insti- 
tuições governamentais ofere- 
cem esses serviços. Por que 
não fazemos a mesma coisa? 

Como o sr. vê o atual pro- 
cesso de escolha de reitor na 
UFMG? 

Acho a participação da co- 
munidade excelente, embora 
exista aqui uma descrimina- 
ção. Segundo informações da 
reitoria, foram excluídos os 
alunos do Colégio de Tecnolo- 
gia, de Montes Claros; Centro 
de Geologia, em Diamantina; 
Centro Pedagógico, Colégio 
Técnico e Teatro Universitá- 
rio. Agora acho que a escolha 
deve ser feita dentro da 
UFMG. De que modo, é a co- 
munidade que deve decidir. De 
início já sou contra que o Pre- 
sidente da República escolha o 
reitor. Acho que aqui dentro é 
que devemos escolher. 

Qual deve ser a posição do 
Colégio Eleitoral em relação á 
consulta prévia? 

Essa consulta prévia, desde 
que o Conselho Universitário a 
aprovou, deve ser obedecida. 
Se a comunidade quer assim, e 
o Conselho concordou, acho 
que o Colégio deve, como se- 
qüência lógica, aceitar a lista 
na ordem dos mais votados. 
Essa atitude de aprovar algu- 
ma coisa e não seguir, eu acho 
muito improvável que acon- 
teça, porque é incoerente. 

Como o sr. vê a atuação das 
entidades representativas da 
comunidade universitária? 

Acho que precisam de 
mais força. Tivemos um perío- 
do de censura externa e auto- 
censuía tão grande, que para 
se reacostumar a falar, a rei- 
vindicar sem receio, vai demo- 
rar um pouco. Tenho acompa- 
nhado a APUBH e a ASSU- 
FEMG, e acho que elas estão 
muito bem. 

E quanto ao Conselho de 
Reitores, o que o sr. acha de 
sua atuação? 

Todas as entidades que pu- 
derem fortalecer a Universi- 
dade serão bem vindas. Se 
existir uma entidade que não 
esteja funcionando bem, deve- 
mos fazê-la funcionar bem, de 
acordo com o que deseja a co- 
munidade. Deve-se avançar no 
sentido de libertar, de respirar, 
de falar, colocar para fora. 
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José Martins de Godoy 

Quais os principais pontos 
ou idéias de seu programa? 

José Martins de Godoy — 
O plano de trabalho está sendo 
amplamente divulgado. As pre- 
missas básicas deste plano são: 

a) A Universidade deve 
estar voltada para a comunida- 
de : deverá ser feito um grande 
investimento para um desen- 
volvimento harmônico das ati- 
vidades-fins (ensino, pesquisa 
e extensão) para que a Univer- 
sidade se concentre na realiza- 
ção de um trabalho socialmen- 
te útil. 

b) Mobilização e Motivação 
dos Recursos Humanos: para 
o cumprimento adequado das 
atividades é preciso uma admi- 
nistração que valorize as pes- 
soas, dando-lhes condições 
mais justas de remuneração e 
assistências várias, além da ne- 
cessária qualificação para o 
trabalho. Só assim, acredito, 
estarão mobilizadas e motiva- 
das para exercícios de suas 
funções. 

c) Ordenação da Adminis- 
tração: uma melhor ordenação 
da administração viabilizará a 
execução do plano de trabalho 
que será detalhado a partir de 
análise de dados existentes e 
consultas a conselhos, coiegia- 
dos, unidades, departamentos 
e também a associações repre- 
sentativas dos vários segmen- 
tos da Universidade. 

d) Criação de Comissões 
Coordenadoras de discussões 
sobre temas internos e exter- 
nos à Universidade. 

Qual a sua opinião sobre o 
atual processo de escolha de 
Reitor da UFMG? 

Já em março de 85, quan- 
do fui paraninfo dos forman- 
dos de Engenharia, no discur- 
so proferidol defendi uma con- 
sulta ampla a comunidade Uni- 
versitária sobre a sucessão do 

Reitor. O processo atual, ape- 
sar de suas contradições, já 
representará um grande avan- 
ço no sentido de uma maior 
participação. Para que a expe- 
riência seja proveitosa é ne- 
cessário que todos compare- 
çam à eleição e validem o pro- 
cesso. 

Qual deve ser o comporta- 
mento do Colégio Eleitoral 
com relação à Consulta Prévia 
á Comunidade? 

Na suposição de que a con- 
sulta tera uma grande partici- 
pação dos três segmentos, 
acredito que o Colégio Eleito- 
ral devera referendar a lista 
majoritária. 

Como o Sr. vê a atuação 
das entidades representativas 
dos segmentos da comunidade 
universitária? 

De forma muito positiva. 
Todos devemos cerrar fileiras á 
no sentido de que o processo' 
seja bem sucedido com grande 
participação, tornando a con- 
sulta prévia representativa. Ao 
trazer, para os debates e dis- 
cussões, sugestões e reivindica- 
ções, estarão as entidades re- 
presentativas enriquecendo o 
processo e contribuindo para 
dar maior consistência ao 
plano de trabalho da futura 
Administração. 

O que o Sr. pensa a respei- 
to do CRUB? 

O CRUB tem sido uma ins- 
tituição onde os reitores deba- 
tem problemas comuns a todas 
as universidades brasileiras ou 
a um segmento delas. Nessas 
condições, o CRUB somente 
manterá a sua legitimidade pe- 
rante os seus membros na me- 
dida em que respeitar a "filo- 
sofia", os interesses e as con- 
dições de todos os tipos de 
universidades do país, sobretu- 
do para evitar que haja cisões 
internas. 
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